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Abreviaturas Utilizadas: 
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AMEx Arquivo Municipal do Exército 
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Enquadramento 

A escolha de Espinho como objecto de estudo resultou do facto de ser uma 

cidade que me despertou interesse relativo à morfologia urbana que apresenta e à sua 

origem. Julgo que o maior contributo para tal despertar tenha sido a facilidade com que 

circulava nesta cidade e a sensação de domínio da orientação proporcionadas pela 

organização da paisagem urbana visualizada. Características totalmente contrastantes 

com a vizinha cidade do Porto, paisagem à qual estava habituada, de planta 

radioconcêntrica e casco histórico medieval irregular. 

Inerente às questões metodológicas, de objectivação e contextualização temporal 

do trabalho, surge a necessidade da escolha das "barreiras" temporais. Devido à 

quantidade de dados analisados e informação produzida, assim como, devido aos pilares 

fundamentais considerados neste estudo, o espaço de tempo escolhido foi entre o ano de 

1863 e o ano de 1913. A data de início foi eleita, considerando que a construção da 

linha dos caminhos-de-ferro do Norte seria a primeira página na obra da evolução 

global da povoação em análise. O limite temporal foi escolhido tendo em conta que se 

encontra no limiar de uma das épocas mais difíceis para o país, a primeira grande 

Guerra Mundial 

A evolução das aglomerações urbanas está, normalmente, relacionada ou com o 

desenvolvimento assente na expansão do aglomerado ou com alterações no seu seio, 

através de políticas de requalificação urbana baseadas em processos de reutilização de 

sectores das cidades alterando, por vezes, a função dessa área. 

Sempre que alteramos a morfologia urbana de um local intencionalmente, 

partimos de um plano de acção, onde esquematizamos todos os objectivos, meios e 

limitações sendo, portanto, obrigados a reflectir sobre a resolução óptima de 

determinada alteração. Quando, por outro lado, as alterações na cidade vão sendo feitas 

devido ao natural desenvolvimento humano, não há lugar para o estudo e tomada de 

resoluções óptimas causando, por vezes, problemas cuja resolução passará por uma 

reflexão sobre os mesmos e realização de um plano de intervenção posterior. 

Posto isto, para a execução desta investigação existiu a necessidade de recuar até 

ao século XIX, início do desenvolvimento do aglomerado populacional em estudo. 

Toraa-se, ainda, necessária a compreensão do panorama urbano, nomeadamente o 

europeu e nacional para o total enquadramento temático do estudo da povoação 

espinhense. 
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O urbanismo surge na Europa durante o século XIX, pela mão de Ildefonso 

Cerda, considerado por vários autores o pai do urbanismo1, embora o vocábulo 

urbanismo apenas tenha aparecido em Geografia num artigo de Paul Clerget no 

Bulletin de la Société Géographique de Neuf Châtel, em 1910, para designar a ciência 

da organização da população no solo - ou ciência de planeamento das cidades. 

Relativamente a Portugal, é defendido que o urbanismo tenha surgido em 

Portugal na segunda metade do século XIX com a criação dos Planos Gerais de 

Melhoramentos em 1864 . 

Ao longo dos anos, tem-se clarificado o carácter pluridisciplinar dos estudos 

relacionados com o urbanismo, culminando na segunda metade do século XX, no que 

Marcel Cornu (1969)4 designou de Urbanologia. Desta forma torna-se clara a 

necessidade de um investigador em Geografia Urbana se ocupar com leituras 

enquadradas nas diversas temáticas relacionadas com o objecto de estudo, pois 

permitem obter uma visão global dos principais acontecimentos locais, nos variados 

domínios. Estas leituras devem ter sempre presente o facto de que alguma da 

informação recolhida não pode servir como verdade absoluta, mas sim como 

informação pertinente a confirmar. Devem também ser considerados outros trabalhos de 

investigação já existentes, que pela sua validade científica, podem até lançar pistas para 

o caminho a seguir.5 

As fontes de informação estruturantes desta investigação foram a consulta de 

actas municipais, dos orçamentos municipais e da cartografia disponível, nos 

respectivos arquivos municipais, cuja importância neste tipo de estudos é demonstrada 

por Manuel C. Teixeira quando defende que os arquivos municipais constituem as 

principais fontes de informação primária para o estudo da história urbana6 

Um exemplo destes autores é Françoise Choay que refere L'acte de naissance de l'urbanisme est daté 
de 1867, l'année où paraît à Madrid l'ouvrage monumental de l'architecte - ingénieur espagnol 
Ildefonso Cerdà, cette Teoria general de la urbanización qui donne à la discipline nouvelle son nom 
(urbanisme n'existe au paravent dans aucune langue), son statut et ses instruments conceptuels. 
CHOAY, Françoise (1983), p. 179. 
2 LAMAS, J. M. Ressano Garcia (2000 2a edição), p.532. 
3 LOBO, Margarida Sousa (1995), p. 13. 
4 Autor e ideia citados por RAGON, Michel (1986), p.386. 
5 Assim, para o início da investigação e em jeito de contextualização perante o objecto de estudo, 
recorreu-se à leitura de obras sobre Espinho, dissertações de mestrado (nos ramos da história e educação), 
um relatório final de estágio em arquitectura, algumas obras editadas pela Câmara Municipal de Espinho 
e várias obras de filhos da terra autodidactas. Sempre que alguma pista conduzia à imprensa local, esta 
foi também consultada, não sendo no entanto privilegiada como fonte de informação. 
6 TEIXEIRA, Manuel C. (1993), in Análise Social n.°121, p.373 

5 


